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APOSENTADOS

Itaúsa tem
lucro líquido
recorrente de
R$ 4 bilhões

BALANÇO

A Itaúsa, holding de investi-
mentos que faz parte do bloco de
controle do Itaú Unibanco, e a
maior da América Latina, regis-
trou lucro líquido recorrente de
R$ 4,037 bilhões no segundo tri-
mestre de 2025, crescimento de
11% em relação ao mesmo perío-
do do ano passado. O crescimen-
to do lucro veio principalmente
da expansão do resultado do
Itaú, que teve ganho recorde no
período, de R$ 11,5 bilhões. No
segundo trimestre, o Itaú gerou
para a Itaúsa, um resultado re-
corrente de R$ 4,118 bilhões,
crescimento de 12,3% em um
ano. Já o resultado gerado pela
Alpargatas, que passou por rees-
truturação, saltou 215% em um
ano, para R$ 30 milhões, en-
quanto o da Dexco caiu 78,6%,
para R$ 9 milhões. PÁGINA 3

Câmara vai
pautar projeto
contra
‘adultização’ 

CRIANÇAS

O presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos), informou ontem
que vai pautar projetos que
combatam ou restrinjam o al-
cance de perfis e conteúdos
nas redes sociais que promo-
vam a ‘adultização’ de crianças
e adolescentes.  O tema ga-
nhou enorme repercussão
após denúncias do influencia-
dor Felca Bress contra perfis
que usam crianças e adoles-
centes com pouca roupa, dan-
çando músicas sensuais ou fa-
lando de sexo em programas
divulgados nas plataformas di-
gitais. “O vídeo do Felca sobre
a 'adultização' das crianças
chocou e mobilizou milhões de
brasileiros. Esse é um tema ur-
gente, que toca no coração da
nossa sociedade. PÁGINA 5

PGR denuncia
casal golpista
que arrecadou
R$ 1 milhão

ACAMPAMENTO

A Procuradoria-Geral da
República (PGR) denunciou
ao Supremo Tribunal Federal
(STF) um casal acusado de ar-
recadar dinheiro para manter
o funcionamento do acampa-
mento golpista montado em
frente ao quartel do Exército,
em Brasília, no final de 2022.
Na manifestação enviada no
mês passado ao STF, a procu-
radoria acusa Rubem Abdalla
Barroso Junior e Eloisa da
Costa Leite dos crimes de as-
sociação criminosa e incitação
das Forças Armadas contra os
poderes constitucionais. De
acordo com as investigações
da Polícia Federal,  o casal
montou uma tenda de alimen-
tação dentro do acompanha-
mento e solicitou doações em
dinheiro, via Pix. PÁGINA 5

INSS devolve mais de R$ 1
bilhão de descontos ilegais

Cerca de 1,6 milhão de aposentados e pensionistas que tiveram des-
contos ilegais em seus benefícios já receberam R$ 1,084 bilhão em ressar-
cimentos do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), de acordo com
informações divulgadas pelo instituto ontem. Os débitos indevidos fo-
ram executados por associações entre março de 2020 e março de 2025.  O
dinheiro para o reembolso vem da medida provisória assinada em julho

que libera R$ 3,31 bilhões para o cumprimento dos acordos judiciais. Por
se tratar de crédito extraordinário, os recursos estão fora da meta de re-
sultado primário e do limite de gastos do arcabouço fiscal. A Advocacia-
Geral da União (AGU) conseguiu na Justiça o bloqueio de R$ 2,8 bilhões
em ativos de associações, pessoas físicas e empresas investigadas no es-
quema de fraude no INSS. PÁGINA 2

Haddad: reunião
com secretário de
Tesouro dos EUA
foi cancelada

Pela 11ª semana seguida, o mercado financeiro reduziu as expec-
tativas de inflação para 2025. Atualmente, as projeções apontam que
o ano fechará com o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) – considerado a inflação oficial do país – em 5,05%, per-
centual inferior aos 5,07% projetados há uma semana; e aos 5,17%
projetados há quatro semanas.  É o que mostra o Boletim Focus, di-
vulgado ontem pelo Banco Central. Para 2026, as expectativas de
queda da inflação se mantêm há quatro semanas, quando chegou a
4,5%. Atualmente, o IPCA projetado para o ano que vem está em
4,41%; e para 2027, em 4%. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva entregou ontem o Prêmio MEC da Educação Brasileira a estudan-
tes, municípios e escolas da rede pública do país. A cerimônia foi realizada no Palácio do Planalto.  A pre-
miação foi entregue a 116 projetos, escolhidos por apresentarem melhores práticas de inclusão e diversi-
dade, qualidade da educação pública, desempenho no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica
(Ideb), acesso e permanência, avanço na alfabetização e educação em tempo integral e desempenho no
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), a partir da análise de dados da educação básica. PÁGINA 5
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Lula diz que evasão escolar 
no Brasil é questão de Estado
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Economia

Com giro fraco, 
Bolsa inicia semana 
em baixa de 0,21% 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Como na sexta-feira passa-
da, a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) voltou a testar
a linha dos 136 mil pontos du-
rante a sessão de ontem, sem
conseguir sustentá-la no fecha-
mento - a marca não era vista
em encerramento desde 11 de
julho, até a última quinta-feira,
quando foi aos 136,5 mil pon-
tos naquele fechamento. Ao
fim, marcava ontem leve perda
de 0,21%, aos 135.623,15 pon-
tos, com giro também enfra-
quecido, a R$ 17,7 bilhões. No
mês, o Índice Bovespa (Iboves-
pa) sobe 1,92%, colocando o
ganho do ano a 12,75%.Ontem,
oscilou de 135.495.75 a
136.307,33 pontos, saindo de
abertura a 135.913,25.

Dessa forma, o desempenho
positivo de Petrobras (ON
+0,46%, PN +0,62%) em dia de
avanço moderado para o petró-
leo não foi o suficiente para as-
segurar ganho ao Ibovespa. En-
tre os grandes bancos, o sinal
foi misto no fechamento, com
variações entre -0,48% (Santan-
der Unit) e +0,90% (Banco do

Brasil ON). Na ponta vencedora
do índice, Natura (+5,86%), Ele-
trobras (ON +1,92%, PNB
+1,95%) e TIM (+1,16%). No la-
do oposto, Braskem (-7,76%),
Azzas (-5,79%) e Vamos (-
4,35%). Vale ON virou do meio
para o fim da tarde, e caiu
0,11%, mesmo com a alta do
minério na China.

DÓLAR 
Em pregão de liquidez re-

duzida, o dólar registrou leve
alta ontem, alinhado ao com-
portamento da moeda norte-
americana no exterior. Opera-
dores dizem que o dia foi de
ajustes, após a queda de 1,97%
na semana passada, diante
das apostas de corte de juros
pelo Federal Reserve (Fed, o
banco central norte-america-
no) em setembro.

Com variação inferior a três
centavos entre a mínima (R$
5,4342) e a máxima (R$
5,4597), o dólar à vista fechou
em alta de 0,11%, a R$ 5,442.

Após subir 3,07% em julho,
a moeda já cai nos sete primei-
ros pregões de agosto. No ano,
recua 11,94% frente ao real.

Terça-feira, 12 de agosto de 2025

APOSENTADOS

INSS devolve mais de R$ 1
bilhão de descontos ilegais
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

C
erca de 1,6 milhão de
aposentados e pen-
sionistas que tiveram

descontos ilegais em seus bene-
fícios já receberam R$ 1,084 bi-
lhão em ressarcimentos do Ins-
tituto Nacional do Seguro Social
(INSS), de acordo com informa-
ções divulgadas pelo instituto
ontem. Os débitos indevidos fo-
ram executados por associações
entre março de 2020 e março de
2025.  

O dinheiro para o reembolso
vem da medida provisória assi-
nada em julho que libera R$ 3,31
bilhões para o cumprimento dos
acordos judiciais. Por se tratar
de crédito extraordinário, os re-
cursos estão fora da meta de re-
sultado primário e do limite de
gastos do arcabouço fiscal.

A Advocacia-Geral  da
União (AGU) conseguiu na
Justiça o bloqueio de R$ 2,8 bi-
lhões em ativos  de associa-
ções, pessoas físicas e empre-
sas investigadas no esquema

de fraude no INSS. O dinheiro
levantado com a venda desses
ativos cobrirá os gastos do go-
verno para ressarcir os apo-
sentados e pensionistas.

PAGAMENTOS
Os ressarcimentos começa-

ram em 24 de julho, em parcela
única, com correção dos valores
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA).
Cada aposentado ou pensionis-
ta recebe diretamente na conta
onde o benefício cai mensal-
mente.

Os pagamentos se dão por or-
dem de adesão ao acordo com
INSS. Quem aderiu primeiro, vai
receber primeiro. A contestação
pode ser feita até 14 de novem-
bro de 2025, e a adesão conti-
nuará disponível mesmo após
essa data.

A adesão não exige envio de
documentos, e o aposentado ou
pensionista confirma o acordo
que permite o ressarcimento
por via administrativa, sem pre-
cisar entrar na Justiça.

QUEM PODE ADERIR?
Podem aderir ao acordo os

aposentados e pensionistas que
contestaram os descontos inde-
vidos e não receberam resposta
da entidade ou associação após
15 dias úteis. 

A adesão é gratuita e, antes
de assinar o acordo, os aposen-
tados e pensionistas podem
consultar o valor que têm a rece-
ber. A adesão é feita exclusiva-
mente pelos seguintes canais:
• Aplicativo ou site Meu INSS;
• Agências dos Correios em

mais de 5 mil municípios.
A central telefônica 135 está dis-

ponível para consultas e
contestações, mas não reali-
za adesão ao acordo.

AINDA DÁ TEMPO
Os canais de atendimento

para consulta e contestação dos
descontos feitos pelas entidades
seguem abertos e ficarão dispo-
níveis até 14 de novembro. Esse
prazo pode ser prorrogado, se
houver necessidade. Os pedidos
podem ser feitos pelo:

• Aplicativo Meu INSS
• Central de atendimento 135
• Agências dos Correios, em

mais de 5 mil unidades pelo
país

E QUEM RECEBEU 
Nesses casos, os documentos

estão em análise e, por isso, o
beneficiário ainda não têm a op-
ção de aderir ao acordo. O apo-
sentado ou pensionista será no-
tificado e poderá, pelo aplicativo
Meu INSS ou em uma agência
dos Correios, aceitar os docu-
mentos, contestar por suspeita
de falsidade ideológica/indução
ao erro ou dizer que não reco-
nhece a assinatura.

Se houver a contestação pelo
beneficiário, a entidade será in-
timada a devolver os valores em
até cinco dias úteis, e o caso vai
passar por uma auditoria. Caso
não haja a devolução, os apo-
sentados e pensionistas serão
orientados sobre medidas judi-
ciais cabíveis, com apoio jurídi-
co em parceria com as Defenso-
rias Públicas dos estados.

MERCADOS

Mercado reduz expectativas 
de inflação para 5,05% em 2025
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

Pela 11ª semana seguida, o
mercado financeiro reduziu as
expectativas de inflação para
2025. Atualmente, as projeções
apontam que o ano fechará
com o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA) – considerado a inflação
oficial do país – em 5,05%, per-
centual inferior aos 5,07% pro-
jetados há uma semana; e aos
5,17% projetados há quatro se-
manas.  

É o que mostra o Boletim Fo-
cus,  divulgado ontem pelo
Banco Central.

Para 2026, as expectativas de
queda da inflação se mantêm
há quatro semanas,  quando
chegou a 4,5%. Atualmente, o
IPCA projetado para o ano que
vem está em 4,41%; e para
2027, em 4%.

Apesar de uma melhora nas
expectativas relacionadas à
i n f l a ç ã o ,  a  e s t i m a t i v a  p a r a

2025 continua acima do teto
da meta de inflação a ser per-
seguida pelo BC. Definida pe-
lo Conselho Monetário Nacio-
n a l  ( C M N ) ,  a  m e t a  é  d e  3 % ,
com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual para ci-
ma ou para baixo. O limite in-
ferior, portanto, é 1,5%; e o su-
perior, 4,5%.

Mesmo com a desaceleração
inflacionária dos últimos me-
ses, o índice acumulado em 12
meses alcançou 5,35%, ficando
pelo sexto mês seguido acima
do teto da meta de até 4,5%.

Esse período de seis meses
acima de 4,5% configura estou-
ro da meta pelo novo regime
adotado em 2024. Cada vez que
isso acontece, o presidente do
BC tem que divulgar, por meio
de carta aberta ao ministro da
Fazenda, que preside o CMN, a
descrição detalhada das causas
do descumprimento; as provi-
dências para assegurar o retor-
no da inflação aos limites esta-

belecidos; e o prazo no qual se
espera que as providências
produzam efeito.

SELIC
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa co-
mo principal instrumento a ta-
xa básica de juros, a Selic, defi-
nida em 15% ao ano pelo Co-
mitê de Polít ica Monetária
(Copom) do BC.  Uma das
preocupações manifestadas
pelo Copom é a  polít ica co-
mercial dos Estados Unidos,
algo que pode, inclusive, levar
a autoridade monetária a não
descartar a possibilidade de
retomada de alta da Selic “caso
seja necessário”.

Por enquanto, a estimativa
dos analistas consultados se
mantém estável pela sétima se-
mana consecutiva, em 15% ao
final de 2025. O mercado man-
teve, também, as projeções da
Selic para 2026 (12,50%); e 2027
(10,50%).

PIB E DÓLAR
O mercado financeiro reviu

para baixo as expectativas de
crescimento da economia, pro-
jetando, para o final de 2025,
um Produto Interno Bruto
(PIB, a soma das riquezas pro-
duzidas no país) de 2,21%. Há
uma semana, a projeção era de
que a economia fecharia o ano
com um crescimento de 2,23%
(mesmo percentual projetado
há quatro semanas).

Para os anos subsequentes,
as projeções de PIB estão em
1,87%, para 2026, e em 1,93%
para 2027.

Já as projeções do mercado
para a cotação do dólar em
2026 se mantém estável, em R$
5,60 desde a semana passada.

Há quatro semanas, as ex-
pectativas eram de que a moe-
da norte-americana termina-
ria o ano cotada a R$ 5,65. Pa-
ra 2026 e 2027, as projeções
são a mesma: dólar cotado a
R$ 5,70.

BC/FOCUS

Haddad: reunião com secretário
de Tesouro dos EUA foi cancelada
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Prevista para amanhã, a reu-
nião entre o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, e o secre-
tário de Tesouro dos Estados
Unidos, Scott Bessent, foi cance-
lada. A informação é do ministro
Fernando Haddad, que atribuiu
o cancelamento a uma articula-
ção da extrema-direita estaduni-
dense.  

“A militância antidiplomática
dessas forças de extrema direita
que atuam junto à Casa Branca
teve conhecimento da minha fa-
la, agiu junto a alguns assessores,

e a reunião virtual que seria na
quarta-feira foi desmarcada”, de-
clarou o ministro em entrevista à
GloboNews ontem.

Na semana retrasada, Had-
dad tinha dito que Bessent o ti-
nha procurado para discutir o ta-
rifaço do governo Donald Trump
sobre os produtos brasileiros. O
encontro primeiramente ocorre-
ria por meio de videoconferência
e depois seria estendido para
uma conversa presencial.

“A assessoria do secretário
Bessent fez contato conosco on-
tem (quarta-feira, 30) e, final-
mente, vai agendar uma segunda

conversa. A primeira, como eu
havia adiantado, foi em maio, na
Califórnia. Haverá agora uma ro-
dada de negociações e vamos le-
var às autoridades americanas
nosso ponto de vista”, disse Had-
dad no último dia 31.

Haddad disse ter sido infor-
mado do cancelamento por e-
mail, “um ou dois dias depois” de
o próprio secretário de Tesouro
dos EUA ter informado a reunião
à imprensa. O ministro considera
a motivação do cancelamento
política, não econômica.

“Agiram junto a alguns asses-
sores do presidente Trump, e a

reunião com ele, que seria virtual
na quarta-feira, foi desmarcada e
não foi remarcada até agora”, co-
mentou Haddad. “Argumenta-
ram falta de agenda. Uma situa-
ção bem inusitada. O que fica
claro para nós é que a questão
comercial não está em foco", afir-
mou.

O ministro da Fazenda lem-
brou que o Brasil está tendo tra-
tamento diferenciado em relação
a outros países e blocos econô-
micos que conseguiram negociar
com o governo de Donald
Trump, como a União Europeia,
o Japão e a Coreia do Sul.

TARIFAÇO

Brasil está fortalecido 
no cenário agropecuário
global, diz secretário 

MAPA

GABRIEL AZEVEDO, LEANDRO
SILVEIRA E GEOVANI BUCCI/AE

O secretário de Política Agrí-
cola do Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária (Mapa), Guilher-
me Campos Júnior, afirmou
ontem, que o Brasil se fortalece
no cenário agropecuário global
enquanto os Estados Unidos
enfrentam uma grave crise sa-
nitária aviária e inflação de ali-
mentos. Durante a abertura do
24º Congresso Brasileiro do
Agronegócio (Abag), em São
Paulo, ele citou que a influenza
aviária provocou o abate de
quase 180 milhões de aves no
país norte-americano, afetando
a oferta e pressionando preços,
enquanto no Brasil o único foco
registrado foi controlado no Rio
Grande do Sul, com 17 mil aves
abatidas.

"A inflação dos alimentos lá
está no auge. Faltaram ovos nos
Estados Unidos", disse o secre-
tário, ressaltando que "a sanida-
de brasileira botou o País num
outro patamar". Segundo ele,
esse diferencial contribui para
consolidar o protagonismo in-
ternacional do agro nacional,

resultado de "trabalho de gera-
ções que vem se consolidando
ao longo dos anos".

Campos avaliou que o cres-
cimento do Brasil incomoda
concorrentes e que, quando um
país alcança relevância no se-
tor, outros buscam "armas e fer-
ramentas" alternativas para
competir, numa referência indi-
reta às tensões comerciais. Ele
também posicionou o País co-
mo líder na transição energéti-
ca, citando a trajetória iniciada
com o Proálcool nos anos 1970.
"O Brasil não precisa provar na-
da para o mundo a respeito da
transição energética e da captu-
ra do crédito de carbono. O
maior showroom da transição
energética do mundo está aqui
no Brasil", afirmou.

O secretário destacou, ainda,
o leilão internacional do progra-
ma Brazilian Greenway, que
mobilizou US$ 30,2 bilhões em
fundos para recuperação de ter-
ras, com potencial de aplicação
mínima de US$ 1,4 bilhão. "São
recursos colocados à disposição
do produtor para que o agro
brasileiro possa estar cada vez
mais forte", disse.

Nota
ANEEL ELEVA PARA 6,3% PROJEÇÃO DE AUMENTO
MÉDIO DAS TARIFAS DE ENERGIA EM 2025

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) elevou para
6,3% a projeção de reajuste médio das tarifas de energia
elétrica em 2025, conforme atualização na segunda edição do
boletim "InfoTarifa" publicada ontem. A projeção anterior era
de 3,5%. O orçamento aprovado para a Conta de
Desenvolvimento Energético (CDE), que subsidia políticas e
subsídios setoriais, foi o principal motivo para a elevação. A
CDE teve orçamento aprovado em R$ 8,6 bilhões maior do
que o previsto. A atualização feita pelo balanço da Aneel
mostra que o efeito médio tarifário deve ficar acima da
inflação neste ano, considerando as projeções atuais para os
principais índices inflacionários do país. A publicação deste
boletim é trimestral



Natura tem lucro
líquido consolidado
de R$ 195,1 milhões

2025

JÚLIA PESTANA/AE

A Natura registrou lucro lí-
quido de R$ 195,1 milhões no
segundo trimestre de 2025, re-
vertendo o prejuízo de R$ 859
milhões apurado em igual pe-
ríodo do ano passado.

O resultado foi impulsiona-
do por menores despesas fi-
nanceiras líquidas e melhora
nas operações da América Lati-
na, embora tenha sido parcial-
mente afetado por custos de in-
tegração e despesas estratégi-
cas da holding.

No segundo trimestre de
2024, a empresa relembra que

o desempenho havia sido im-
pactado por um write-off não
recorrente e sem efeito de caixa
de R$ 725 milhões, um ajuste
contábil que representa a baixa
de ativos cujo valor não é mais
recuperável, realizado após
reavaliações pontuais do port-
fólio.

O Ebitda recorrente somou
R$ 795,6 milhões, alta de 4,5%
na comparação anual, com
margem de 14%, um avanço de
80 pontos-base em relação a
igual período do ano passado.
O desempenho refletiu ganhos
de margem bruta e redução de
despesas corporativas.

SEGUNDO TRIMESTRE

Itaúsa registra lucro líquido
recorrente recorde de R$ 4 bi 
ALTAMIRO SILVA JUNIOR/AE

A
Itaúsa, holding de in-
vestimentos que faz
parte do bloco de con-

trole do Itaú Unibanco, e a
maior da América Latina, regis-
trou lucro líquido recorrente de
R$ 4,037 bilhões no segundo tri-
mestre de 2025, crescimento de
11% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. O cresci-
mento do lucro veio principal-
mente da expansão do resultado
do Itaú, que teve ganho recorde
no período, de R$ 11,5 bilhões.

No segundo trimestre, o Itaú
gerou para a Itaúsa, um resulta-
do recorrente de R$ 4,118 bi-

lhões, crescimento de 12,3% em
um ano. Já o resultado gerado
pela Alpargatas, que passou por
reestruturação, saltou 215% em
um ano, para R$ 30 milhões, en-
quanto o da Dexco caiu 78,6%,
para R$ 9 milhões. A Motiva (ex-
CCR) gerou R$ 41 milhões, re-
cuo anual de 2,9%.

Ao todo, o valor de mercado
das empresas que a Itaúsa in-
veste somou R$ 159,3 bilhões ao
final do segundo trimestre, valo-
rização de 24%. Já a Itaúsa fe-
chou o período valendo menos
que isso, avaliada em R$ 120 bi-
lhões na B3.

O presidente da Itaúsa, Alfre-
do Setubal, ressalta no relatório

que acompanha o balanço, que
mesmo com os desafios que
marcaram os últimos meses,
tanto externos, com acirramen-
to das tensões geopolíticas e
mudanças na política comercial
dos Estados Unidos, como lo-
cais, incluindo a inflação acima
da meta e juros maiores, a hol-
ding teve lucro líquido recorde
no segundo trimestre.

O portfólio de investimentos
registrou resultados 11% supe-
riores ao ano passado, com des-
taques para o Itaú Unibanco,
acrescenta o executivo. De abril
a junho de 2025, o retorno sobre
o patrimônio líquido (ROE, na
sigla em inglês) recorrente da

Itaúsa ficou em 18,4%, ante
17,7% um ano atrás.

A dívida líquida da Itaúsa fi-
cou em R$ 587 milhões no final
junho, recuo de 30% em relação
ao montante do mesmo período
de 2024. A queda é explicada
por um movimento de geren-
ciamento de passivos iniciado
em 2022. Em mais um passo, a
Itaúsa anunciou em junho o
pré-pagamento de debêntures
no valor de R$1,25 bilhão, o que
permitiu reduzir seu endivida-
mento bruto, custo médio da dí-
vida, despesas financeiras e a
concentração de vencimentos,
explica Setubal nos comentá-
rios no balanço.

Terça-feira, 12 de agosto de 2025
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Marisa Lojas reverte prejuízo e
lucra R$ 2,1 milhões no 2º trimestre
JÚLIA PESTANA/AE

A Marisa Lojas registrou lucro
líquido de R$ 2,1 milhões no se-
gundo trimestre deste ano e rever-
teu o prejuízo de R$ 102 milhões
reportado em igual período de
2024. Segundo a companhia, este
é o terceiro trimestre consecutivo
de lucro líquido. Para o presidente
da Marisa, Edson Garcia, 2024 foi
o ano da "reestruturação", 2025
está sendo o da "estabilização" e
2026 deverá marcar a "rentabiliza-
ção". Com um aumento anual de
38,1% no volume de peças vendi-
das, a Marisa alcançou receita lí-
quida de R$ 394,5 milhões, cresci-
mento de 22,9% em relação ao se-
gundo trimestre do ano passado.

Por outro lado, vale destacar
que a dívida líquida da Marisa
cresceu 346,6%, passando de R$

29,6 milhões para R$ 132,4 mi-
lhões. Esse aumento, ainda de
acordo com a companhia, ocor-
reu diante da alta de 16,4% no en-
dividamento e a retração de 88,4%
no caixa disponível. Esse último
indicador caiu de R$ 93 milhões
no segundo trimestre de 2024 para
R$ 10 milhões neste segundo tri-
mestre. "Os pagamentos das com-
pras realizadas no final de 2024
são liquidados dentro do segundo
trimestre de 2025, motivo pelo
qual houve maior consumo de re-
cursos financeiros neste trimes-
tre", disse a companhia.

PROVISÃO
A auditoria independente

apontou ressalva nas demonstra-
ções contábeis da Marisa devido à
ausência de provisão para contin-
gências na controlada indireta M

Serviços (ex-M Cartões). A empre-
sa responde a processos fiscais re-
ferentes a 2011, 2012 e 2015, com
alegação de omissão de receita tri-
butável. Embora a administração
classifique a perda como possível,
os auditores consideram-na pro-
vável após decisões desfavoráveis
recebidas em 2022 e 2023, o que
exigiria provisão de R$ 200,982 mi-
lhões. Sem o ajuste, segundo a au-
ditoria, o patrimônio líquido está
superavaliado nesse montante e o
lucro líquido do semestre, em R$
5,346 milhões, enquanto no con-
solidado o passivo está subavalia-
do em igual valor.

Além da ressalva sobre a au-
sência de provisão, a auditoria
destacou que a companhia e suas
controladas apresentam capital
circulante líquido negativo de R$
459,85 milhões na controladora e

R$ 420,38 milhões no consolida-
do, além de histórico de prejuízos
recorrentes. Segundo a adminis-
tração, estão em andamento
ações para reequilibrar as finan-
ças, mas esses fatores indicam in-
certeza relevante quanto à conti-
nuidade operacional.

VENDAS
As vendas nas mesmas lojas

(SSS) da Marisa cresceram 23,3%,
com destaque para a categoria in-
fantil, que dobrou de tamanho na
comparação anual, e para os
itens core das linhas feminina e
íntima. "O setor infantil cresceu
mais de 116% e foi um dos prota-
gonistas do trimestre, ao lado de
campanhas como Dia das Mães,
Namorados, Inverno e São João",
disse Garcia, em entrevista ao
Broadcast.
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Um estudo realizado pela Swile Brasil em
parceria com a Leme Consultoria mostra

que o mercado de trabalho brasileiro está pas-
sando por uma transformação em sua estrutu-
ra. Segundo o boletim ‘Planeta Firma – Anuá-
rio de Benefícios 2025’, 65,9% das organizações
já trabalham em regime híbrido ou presencial. 

De acordo com a pesquisa, após a pande-
mia da Covid-19, a tendência de regimes to-
talmente home office que seguia em alta, nos
últimos anos entrou em queda. Os dados tam-
bém indicam que 33,8 % das empresas ope-
ram hoje de forma totalmente presencial. Es-
sa transição reflete uma busca por maior inte-
gração, maior controle e fortalecimento da
cultura interna das corporações.

“Vemos uma retomada consistente ao mo-
delo presencial não por nostalgia, mas como
instrumento estratégico para colaboração e
alinhamento cultural”, afirma Julio Brito,
CEO da Swile Brasil, que participou do painel
sobre modelos de trabalho durante o lança-
mento do anuário.

O levantamento também aponta uma mu-
dança expressiva no perfil dos benefícios
oferecidos. O auxílio home office, que em
2021 era concedido por cerca de 45,1 % das
empresas, teve uma queda marcada, che-
gando a 27,1 % em 2024. Isso reflete, segundo
especialistas, a diminuição dos dias de tra-
balho remoto e a intensificação das deman-
das presenciais.

Em contrapartida, cresceu substancialmen-
te o valor destinado à mobilidade dos colabo-
radores. O vale combustível teve um aumento
superior a 200% nos últimos três anos; o auxí-
lio automóvel também acompanha essa traje-
tória de alta, com crescimento significativo. 

Benefícios decidem jornadas profissionais
Para mais da metade dos profissionais, cer-

ca de 57,2 %, o pacote de benefícios é um fator
determinante na escolha por uma nova opor-
tunidade. Já 44,5 % afirmam que considera-
riam mudar de emprego caso os benefícios
oferecidos estejam mais alinhados ao seu es-
tilo de vida. 

“Não se trata apenas de salários. Os benefí-
cios impactam diretamente na decisão de
permanecer ou sair. Empresas que querem se
destacar precisam entender esse novo cená-
rio e agir consequente”, explica Julio Brito,
destacando a importância de pacotes mais
flexíveis e adaptáveis. 

Apesar do impulso ao trabalho presencial
e híbrido, a flexibilidade continua sendo
prioridade para os colaboradores. Quase 39
% das empresas já incorporaram ao menos
uma das seguintes práticas: jornada flexível,
“short  Friday” ou esquema híbrido com
maior autonomia.

Empresas reforçam presença física e
reconfiguram benefícios, revela pesquisa

PEXELS 
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Tarcísio sobre centro
de SP: 'trocando a
Cracolândia por IA’ 

REVITALIZAÇÃO

LIVIA MACHADO E ISABELA
MOYA

O governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), defendeu o projeto
de revitalização do Centro da
capital paulista e afirmou que
sua gestão está substituindo
cenários de uso aberto de
drogas por um "hub" de tec-
nologia.

"Nós estamos falando aqui
de trazer para o centro um
hub de tecnologia para in-
centivar a criação de soluções
de aplicações de inteligência
artificial. Estamos trocando a
Cracolândia por inteligência
artificial, estamos trocando a
Cracolândia por futuro, por
esperança, e é por isso que
esse Centro hoje é absoluta-
mente diferente", afirmou.

A declaração foi dada on-
tem, durante a entrega das
100 motos da PM e GCM que
vão usar câmeras do Smart
Sampa. Segundo Tarcísio, em
novembro, o governo deve
fazer o leilão para escolher a
empresa que vai construir e
administrar os prédios do
centro administrativo por 30
ano.

"A gente vai começar a re-
vitalizar aqueles espaços que
antes eram Cracolândia, nós
vamos fazer juntos isso, junto
com a Prefeitura, nós vamos
mostrar que é possível revita-
lizar esse entro. Em novem-
bro, a gente faz o leilão do
nosso centro administrativo
de São Paulo. Um grande in-
vestimento, vai ser icônico,
vai fazer a diferença, vai pro-
mover a recuperação de ou-
tros espaços", disse o gover-
nador.

FAVELA DO MOINHO 
Conforme mostrou o Esta-

dão, dentre os projetos pre-
vistos para a região,  está
transformar a área da Favela
Moinho, em processo de de-
sapropriação, em parque e
estação de trem.

Em maio, Tarcísio e Lula
anunciaram um acordo para
a destinação do terreno e a
continuidade da remoção das
famílias da Favela do Moi-
nho, na região central da ca-
pital paulista. A área é do go-
verno federal, que chegou a
suspender a cessão do terri-
tório após denúncias de vio-
lência na desapropriação.

Pelo acordo, o governo fe-
deral vai investir R$ 180 mil
por moradia dentro do pro-
grama Minha Casa, Minha
Vida. O valor vai se somar à
contrapartida de R$ 70 mil do
poder estadual no programa
Casa Paulista, totalizando R$
250 mil por moradia.

As quase 900 famílias que
vivem na região não terão
custo com as novas casas, de
acordo com o governo fede-
ral. Não se trata, portando, de
cartas de crédito. Para ter di-
reito ao benefício, as famílias
devem ter renda de até R$ 4,7
mil por mês.

Entretanto, nesta segunda,
Tarcísio disse ter tomado à
frente da proposta e que irá
executá-la sozinho caso o go-
verno federal não participar.

"Se o governo federal aju-
dar, ótimo, será muito bem-
vindo; e se não ajudar, nós fa-
remos sozinhos. Porque nós
queremos resolver o proble-
ma", disse Tarcísio. O projeto
do governo estadual é de que
o espaço onde está hoje fave-
la seja transformado no Par-
que do Moinho e e abrigue a
futura estação de trem Bom
Retiro.

A região enfrenta desafios
na área de segurança pública.
Investigações do Grupo Es-
pecial de Combate ao Crime
Organizado (Gaeco), do Mi-
nistério Público Estadual
(MPE), reuniram provas de
que a área se tornou a fortale-
za do Primeiro Comando da
Capital (PCC) no centro da
cidade. Era de lá que os cri-
minosos controlavam as co-
municações da polícia.

INTERNET

Presos membros de quadrilha
que vendia pornografia infantil 
A

Polícia Civil  de São
Paulo prendeu ontem,
dois integrantes de

uma quadrilha que vendia por-
nografia infantil na internet. A
ação ocorre dias após o influen-
ciador Felca publicar um vídeo
denunciando esse tipo de cri-
me. Conhecido pelo conteúdo
humorístico, ele resolveu fazer
a denúncia após observar o
crescimento de conteúdos de
pedofilia nas redes sociais.

A operação "NIX - Oculus
Legis" investiga criminosos que
agem em plataformas digitais.
Nesta fase da operação, defla-
grada por meio do Núcleo de
Observação e Análise Digital
(NOAD), também foram cum-

pridos três mandados de inter-
nação de adolescentes e 14 de
busca e apreensão em São Pau-
lo e também nos Estados de
Pernambuco, Paraná e Paraíba.

Uma pessoa foi detida na zo-
na sul da cidade de São Paulo,
enquanto outra foi presa em
Santa Cruz do Rio Pardo, no in-
terior paulista. "Os outros man-
dados foram cumpridos em
João Pessoa (PB), Maringá (PR)
e Camaragibe (PE)", disse a Se-
cretaria da Segurança Pública
do Estado de São Paulo.

As identidades dos suspeitos
não foram reveladas, desta for-
ma as defesas não foram locali-
zadas.

Conforme a SSP, os alvos da

operação realizada ontem tam-
bém são responsáveis por inva-
são de sites governamentais e
inserção de dados falsos. O in-
quérito investiga o grupo por
lavagem de dinheiro e forma-
ção de organização criminosa.

ORGANIZAÇÃO 
CRIMINOSA 

A investigação descobriu
que o grupo operava como or-
ganização criminosa, comer-
cializando pornografia infantil
online e ameaçando autorida-
des.

"Esses indivíduos precisam
entender que a internet não é
terra sem lei. O núcleo que cria-
mos na SSP tem uma equipe

que está fazendo um trabalho
inédito no país para investigar e
responsabilizar criminosos que
antes se escondiam no anoni-
mato da internet. O fato das au-
toridades receberem ameaças
mostra que nosso trabalho está
incomodando, e não vamos pa-
rar", afirmou, por meio de nota,
o secretário da Segurança Pú-
blica, Guilherme Derrite.

Conforme a SSP, eles fizeram
ameaças a autoridades ligadas
ao NOAD, após ações anterio-
res que prenderam importantes
lideranças do grupo que agia
dentro da plataforma Discord,
praticando estupros virtuais,
automutilações e indução ao
suicídio de vítimas.

Clonagem de placas aumenta
e Nunes quer a volta do lacre 
LIVIA MACHADO E ISABELA
MOYA/AE

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), disse on-
tem, que no mês de junho, a ci-
dade registrou mais de 5 mil
ocorrências de placas clona-
das. Ele voltou a cobrar do go-
verno federal o retorno do la-
cre metálico para as placas de
motocicletas.

"A gente teve aqui,  só no
mês de junho, 5.579 ocorrên-
cias de placas em motos, pla-
cas frias. Como hoje não tem
mais a obrigatoriedade do la-
cre nas placas, tanto de todos
os veículos, motos, carros, o
que as pessoas estão fazendo?
Adquirem na internet essas
placas e tira o parafuso, tira a
placa verdadeira e coloca ali
uma placa falsa", afirmou Nu-
nes.

Nunes e o governador Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos) participaram na manhã
desta segunda-feira, da entre-

ga das câmeras do programa
Smart Sampa que serão aco-
pladas em motos da Polícia
Militar do Estado e da Guarda
Civil  Metropolitana (GCM).
Até então, havia apenas câme-
ras fixas.

Essas câmeras fazem a leitu-
ra das placas de veículos para
identificar se a placa corres-
ponde ao carro ou moto. O ob-
jetivo é identif icar  veículos
roubados, placas clonadas e
condutores foragidos.

Segundo Nunes, a tecnolo-
gia ajudará a combater a falsi-
ficação de placas e o crime or-
ganizado.

"A pessoa vai  estar  al i  na
moto, já vai fazer a leitura da
placa na hora, daquele carro
ou daquela moto que esteja
correndo em rumo ou placa
falsa, e vai poder fazer a abor-
dagem na hora."

No início deste ano, a polí-
cia encontrou ao menos dez
placas falsas na casa de Sued-
na Barbosa Carneiro,  de 41

anos, mulher conhecida como
"Mainha do crime" e apontada
pela polícia como financiadora
de uma quadrilha que pratica
roubos na capital. De acordo
com a policia, o grupo estava
envolvido na morte do ciclista
o ciclista Victor Medrado, que
pedalava em frente ao Parque
do Povo.

Segundo ele, a Prefeitura de
SP irá enviar um novo ofício ao
Ministério dos Transportes co-
brando o retorno do lacre.
"Acho que a  gente vai  fazer
uma nova cobrança,  fazer o
envio de mais um ofício, co-
brando isso, porque é de suma
importância."

Nunes também afirmou que
o uso de placas falsas tem re-
fletido no aumento de aciden-
tes de trânsito no município.
"A pessoa sabe que não vai re-
ceber multa, então não respei-
ta a velocidade e a gente acaba
gerando também uma série de
situações de acidentes de trân-
sito aqui na nossa cidade."

VEÍCULOS

INVERNO: Sol com nuvens. 
Noite de tempo nublado.
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Policial civil é
ferido durante
tentativa de
assalto 
RENATA OKUMURA/AE

A Polícia Civil de São Paulo
investiga uma ocorrência re-
gistrada na noite de sábado, na
Marginal Tietê, zona norte de
São Paulo, que terminou com
um suspeito morto e um poli-
cial civil ferido.

Conforme as investigações,
duas mulheres trafegavam pe-
la via quando o pneu do carro
em que estavam estourou após
atingir um objeto na pista.

"Um motorista que seguia
atrás - posteriormente identifi-
cado como policial civil - parou
para ajudar na troca do pneu.
Durante o atendimento, três
homens armados saíram de
uma área de mata próxima e
anunciaram um assalto", disse
a Secretaria da Segurança Pú-
blica do Estado.

Segundo a SSP, o policial
reagiu e houve troca de tiros.
"Um dos suspeitos foi atingido
e morreu após ser socorrido. 

MARGINAL



PGR denuncia casal
que arrecadou R$ 1
mi para acampamento 

GOLPISTAS

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A Procuradoria-Geral da
República (PGR) denunciou
ao Supremo Tribunal Federal
(STF) um casal acusado de ar-
recadar dinheiro para manter
o funcionamento do acampa-
mento golpista montado em
frente ao quartel do Exército,
em Brasília, no final de 2022.  

Na manifestação enviada
no mês passado ao STF, a pro-
curadoria acusa Rubem Ab-
dalla Barroso Junior e Eloisa
da Costa Leite dos crimes de
associação criminosa e incita-
ção das Forças Armadas con-
tra os poderes constitucionais.

De acordo com as investi-
gações da Polícia Federal, o
casal montou uma tenda de
alimentação dentro do acom-
panhamento e solicitou doa-
ções em dinheiro, via Pix, para
compra de arroz, feijão, carne,
salada e suco.

Segundo os investigadores,
Eloisa da Costa realizou movi-

mentações bancárias suspei-
tas de aproximadamente R$ 1
milhão.

“A dinâmica do casal con-
sistia na arrecadação de re-
cursos, por meio de chave Pix,
vinculada à conta bancária de
Eloisa da Costa Leite, para
posterior repasse dos valores
a Rubem Abdalla Barroso Ju-
nior. Parte da quantia anga-
riada foi destinada para inci-
tar a prática de atos antide-
mocráticos mediante o forne-
cimento de alimentos aos fre-
quentadores do QGEx”, afir-
mou a PGR.

A denúncia foi encaminha-
da ao ministro Alexandre de
Moraes, relator dos processos
da trama golpista no Supremo.
Não há prazo para julgamento
da denúncia, que vai decidir
se os investigados se tornarão
réus pelas acusações.

Rubem Abdalla e Eloisa da
Costa não indicaram nenhum
advogado para realizar a defe-
sa das acusações no STF.

PRÊMIO MEC

Lula diz que evasão escolar 
no País é questão de Estado
O

presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva en-
tregou ontem o Prê-

mio MEC da Educação Brasilei-
ra a estudantes, municípios e es-
colas da rede pública do país. A
cerimônia foi realizada no Palá-
cio do Planalto.  

A premiação foi entregue a
116 projetos, escolhidos por
apresentarem melhores práticas
de inclusão e diversidade, quali-
dade da educação pública, de-
sempenho no Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica
(Ideb), acesso e permanência,
avanço na alfabetização e edu-
cação em tempo integral e de-
sempenho no Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem), a par-
tir da análise de dados da educa-
ção básica e outros indicadores,
segundo informou o Ministério
da Educação.

Em discurso, Lula destacou
que uma das prioridades do go-

verno é o investimento em edu-
cação, citando a criação do pro-
grama Pé-de-Meia, voltado a es-
tudantes de baixa renda do ensi-
no médio da rede pública inscri-
tos no Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do governo fede-
ral (CadÚnico).

A iniciativa funciona como
uma poupança com o objetivo
de promover a permanência na
escola e a conclusão desta etapa
de ensino.

“(Evasão escolar) é um pro-
blema do governo, do Estado. O
Estado não pode transferir a sua
responsabilidade para a família
ou para Deus. É preciso que a
gente assuma a responsabilida-
de e, por isso, criamos o Pé-de-
Meia”, afirmou Lula, ao criticar
falta de investimentos de gover-
nos passados no setor.

“Não é possível fazer (educa-
ção) de graça. Ela custa”, desta-
cou o presidente, que também

citou a necessidade de infraes-
trutura escolar, laboratório e
contratação e pagamento de
professores.

O presidente disse ainda que
o governo federal tem articulado
com estados e municípios o
cumprimento da meta de alfa-
betizar 80% das crianças até o 2°
ano do ensino fundamental até
2030.

PRÊMIO MEC 
Dos premiados, 54 foram alu-

nos que obtiveram maiores no-
tas na redação do Enem, além
de quatro estados, 35 municí-
pios e 20 escolas pelos altos de-
sempenhos em oito categorias:
educação infantil, alfabetização,
anos iniciais do ensino funda-
mental, anos finais do ensino
fundamental, ensino médio,
Enem, educação em tempo inte-
gral e educação profissional e
tecnológica. Também foram ho-

menageados 49 professores. 
Os vencedores receberam

troféus, medalhas, certificados e
prêmios entre R$ 100 mil e R$
500 mil. Os valores deverão ser
usados para melhoria da infra-
estrutura escolar e reconheci-
mento dos profissionais de edu-
cação.

“A sensação que eu tive aqui
ao entregar esse prêmio para vo-
cês é como se eu estivesse entre-
gando o Oscar da resiliência, da
teimosia para pessoas que acre-
ditam que não há nada impossí-
vel neste planeta quando a gen-
te tem vontade. Não existe espa-
ço para desanimar”, afirmou
Lula ao se referir ao Prêmio
MEC.

A entrega da premiação teve
a presença do ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, de se-
cretários de educação, estudan-
tes, professores, parlamentares
e ministros de outras pastas.

Câmara vai pautar projeto contra
‘adultização’ de crianças nas redes
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos), informou ontem que
vai pautar projetos que comba-
tam ou restrinjam o alcance de
perfis e conteúdos nas redes so-
ciais que promovam a ‘adultiza-
ção’ de crianças e adolescentes.  

O tema ganhou enorme reper-
cussão após denúncias do in-
fluenciador Felca Bress contra
perfis que usam crianças e ado-
lescentes com pouca roupa, dan-
çando músicas sensuais ou falan-
do de sexo em programas divul-
gados nas plataformas digitais.

“O vídeo do Felca sobre a
'adultização' das crianças chocou
e mobilizou milhões de brasilei-
ros. Esse é um tema urgente, que
toca no coração da nossa socie-
dade. Na Câmara, há uma série

de projetos importantes sobre o
assunto. Nesta semana, vamos
pautar e enfrentar essa discussão.
Obrigado, Felca. Conte com a Câ-
mara para avançar na defesa das
crianças”, afirmou Motta em uma
rede social. 

O influenciador Felca tem ex-
posto perfis com milhões de se-
guidores na internet que usam
crianças e adolescentes em situa-
ções consideradas de adultos pa-
ra aumentar as visualizações e ar-
recadar mais recursos, a chamada
“monetização” dos conteúdos.

“Devemos cobrar em massa
uma mudança nas redes sociais
para que conteúdos como esses
não sejam espalhados, permiti-
dos nem monetizados. Tira o di-
nheiro dessa galera que tudo
que eles fazem perde o sentido”,
defendeu Felca nesse fim de se-
mana.

O governo federal elogiou a
iniciativa de Motta. A ministra
das relações institucionais, Gleisi
Hoffmann, que é a responsável
pela relação com o Legislativo,
defendeu que é preciso responsa-
bilizar as plataformas. 

“(As plataformas) são capazes
de identificar praticamente tudo
o que fazem seus usuários. Não
podem fingir que não é com elas,
como normalmente acontece. E
a internet não pode continuar
sendo uma terra sem lei; uma ar-
ma poderosa nas mãos de pedó-
filos, incitadores de mutilações e
suicídios, golpistas e crimino-
sos”, afirmou. 

O tema também foi comenta-
do pelo advogado-geral da Uniao
(AGU), Jorge Messias, que aler-
tou para a promoção de conteú-
dos criminosos pelos algoritmos
das redes sociais.

“Regulamentar adequada-
mente o uso de plataformas digi-
tais é uma necessidade civilizató-
ria dos nossos tempos: algorit-
mos têm propagado conteúdo
criminoso com crianças. Quem
confunde combate à pornografia
infantil com ‘censura’ age de má-
fé”, destacou.

ADULTIZAÇÃO INFANTIL
A 'adultização' infantil se refe-

re à exposição precoce de crian-
ças a comportamentos, respon-
sabilidades e expectativas que
deveriam ser reservadas aos
adultos. A prática pode provocar
a erotização e apresentam efeitos
que prejudicam o desenvolvi-
mento emocional e psicológico
das crianças, segundo a Instituto
Alana, organização que trabalha
na proteção da criança e do ado-
lescente. 

CRIME NA INTERNET

Flávio Dino garante pagamento de 
auxílio para vítimas do vírus Zika
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
autorizou ontem o governo fede-
ral a garantir a continuidade do
pagamento de auxílio para víti-
mas do vírus Zika.  

Dino atendeu ao pedido feito
pela Advocacia-Geral da União
(AGU) para assegurar a seguran-
ça jurídica dos pagamentos após
as alterações legislativas sobre a

matéria.
Pela decisão do ministro, o

auxílio está garantido para todas
as crianças que se enquadram
nos critérios estabelecidos na Lei
15.156/2025.

Conforme a norma, as vítimas
têm direito à indenização em
parcela única de R$ 50 mil, além
de pensão especial, mensal e vi-
talícia. O benefício vale para pes-
soas com deficiência permanen-
te de doença congênita decor-

rente do vírus Zika.
“Trata-se de quadro de vulne-

rabilidade social e de saúde pú-
blica sem precedentes, resultan-
te de surto que atingiu um con-
junto delimitado de mães, mar-
cadamente em determinadas re-
giões do país, e para o qual, até o
presente momento, inexiste ex-
plicação científica incontroversa.
Nessa conjuntura, o Poder Judi-
ciário pode e deve assegurar a
concretização desses direitos”,

argumentou Dino.
Os pagamentos estavam pre-

vistos em um projeto de lei que
foi parcialmente vetado pela Pre-
sidência da República por falta
de adequação às regras fiscais.
Contudo, uma medida provisó-
ria manteve os pagamentos. Em
seguida, a medida perdeu a vi-
gência. Diante do impasse, um
novo projeto de lei passou a va-
ler, mas não havia segurança ju-
rídica para manter os benefícios.

DOENÇA

Deputada acusada de
agredir Nikolas fica fora
de lista de denunciados

CÂMARA

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Inicialmente acusada de
agredir o deputado Nikolas
Ferreira (PL-MG) durante a
retomada do controle do ple-
nário da Câmara dos Deputa-
dos, a deputada Camila Jara
(PT-MS) ficou de fora da lista
dos parlamentares que terão
as denúncias analisadas pela
Corregedoria da Casa. Ela, no
entanto, pode ser reincluída
na lista, assim como outros
deputados, caso as imagens
demonstrem agressão.  

Caberá ao corregedor da
Câmara, deputado Diego Co-
ronel (PSD-BA), verificar as
fotos e os vídeos da retomada
do controle do plenário da
Câmara, na noite de quarta-
feira passada. A conclusão
dos trabalhos está prevista
para amanhã, e o parlamen-
tar não descartou a possibili-
dade de novas denúncias, de-
pendendo do resultado da
análise.

Com base na apuração, os
parlamentares acusados res-
ponderão a processo no Con-
selho de Ética da Câmara. As
denúncias seguem um curso
diferente de casos recentes. A
suspensão dos mandatos dos
deputados Gilvan da Federal
(PL-ES) e  André Janones
(Avante-MG) foram encami-
nhadas diretamente ao Con-
selho de Ética por meio de re-
presentações elaboradas pela
Mesa.

EMPURRA-EMPURRA
Camila Jara foi acusada de

empurrar Nikolas Ferreira
durante uma discussão para
a retomada do controle do
plenário da Câmara. A asses-
soria da deputada nega qual-

quer agressão e afirma ter ha-
vido um “empurra-empurra”
em que a parlamentar afas-
tou Nikolas, que “pode ter se
desequilibrado”.

Na sexta-feira passada, o
PL chegou a divulgar a infor-
mação de que havia aberto
uma representação contra Ja-
ra. No início da noite do mes-
mo dia, a Secretaria-Geral da
Mesa Diretora divulgou uma
nota segundo a qual todas as
denúncias foram encaminha-
das para a análise da Corre-
gedoria.

A edição extraordinária do
Diário Oficial da Câmara, no
entanto,  não publicou ne-
nhuma representação contra
Camila Jara, apenas repre-
sentações de parlamentares
da base aliada contra deputa-
dos oposicionistas. No total,
14 parlamentares bolsonaris-
tas – 12 do PL, um do Novo e
um do PP – foram denuncia-
dos e terão as imagens anali-
sadas pela Corregedoria.

MANIFESTAÇÕES
Até a tarde deste domingo

passado, a parlamentar não
tinha se manifestado nas re-
des sociais. No último sába-
do, a deputada Érika Hilton
(PSOL-SP) expressou apoio a
Jara.

“Ao contrário do que foi
primeiramente noticiado, a
Mesa Diretora da Câmara não
pediu o afastamento por seis
meses de apenas seis deputa-
dos, mas sim, de 14”, postou.
“E a deputada Camila Jara
(PT), acusada, com evidências
frágeis, de ter derrubado Ni-
kolas Ferreira quando ele es-
tava colocado logo atrás da
cadeira de Hugo Motta, não
foi alvo do pedido.”

Moraes diz que Constituição deu
basta na possibilidade de golpismo
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), disse, ontem, que a
Constituição Federal deu um bas-
ta na possibilidade de golpismo
no Brasil.  

Relator das ações penais da tra-
ma golpista ocorrida no governo
de Jair Bolsonaro, o ministro parti-
cipou, na manhã de ontem, de um
evento jurídico no Tribunal de
Contas do Estado de São Paulo.

Durante discurso de abertu-
ra,  Moraes ressaltou que a
Constituição Federal garantiu o
fortalecimento das instituições
após o “período sombrio da di-
tadura militar”.

"Em 1988, o Brasil, pela Assem-
bleia Constituinte, deu um basta
na possibilidade de golpismo, deu
um basta na possibilidade de in-
tromissão das forças armadas, se-
jam oficiais ou paraoficiais, na po-
lítica brasileira”, afirmou.

Independência do Judiciário

Alvo de medidas de cancela-
mento de visto e de restrições fi-
nanceiras pelo governo dos Esta-
dos Unidos, o ministro acrescen-
tou que a Carta Magna garantiu a
independência do Poder Judiciá-
rio brasileiro.

"A partir de 1988, o legislador
constituinte concedeu indepen-
dência e autonomia ao Judiciá-
rio. Autonomia financeira, admi-
nistrativa e funcional e, aos seus
membros, plena independência
de julgar de acordo com a Cons-

tituição, com a legislação, sem
pressões internas, externas ou
qualquer tipo de pressão", com-
pletou.

No sábado passado, represen-
tantes do governo norte-america-
no voltaram a ameaçar Alexandre
de Moraes e outros ministros do
STF. Em seguida, o Itamaraty e a
ministra de Relações Institucio-
nais, Gleisi Hoffmann, rechaça-
ram as postagens do vice-secretá-
rio de Estado do governo de Do-
nald Trump. 
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Produção industrial
do Estado do Rio
cresce 6,8% em junho

PIM

A produção industrial do
Estado do Rio cresceu 6,8%
em junho, em comparação
com o mesmo mês no ano
passado, e 0,4% na passagem
de maio para junho deste ano.
Os dois resultados ficaram
acima da média nacional, que
foi de -1,3% e 0,1%, respecti-
vamente. Os dados são da
Pesquisa Industrial Mensal
(PIM) Regional, divulgada pe-
lo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

“O crescimento consistente
da nossa produção industrial,
acima da média nacional, é re-
sultado de um ambiente de
negócios cada vez mais atrati-
vo, construído a partir de polí-
ticas públicas voltadas à mo-
dernização da infraestrutura,
ao estímulo à inovação e à va-
lorização da mão de obra qua-
lificada. Nossa gestão tem o
compromisso de incentivar a
competitividade da indústria,
diversificar a base produtiva e
fortalecer os setores que im-
pulsionam o desenvolvimento

e a geração de oportunidades
para a população fluminen-
se”, afirmou o governador
Cláudio Castro.

A pesquisa do IBGE consta-
tou ainda que a produção in-
dustrial do Rio de Janeiro acu-
mula, no ano, uma alta de
2,5%. A secretária interina de
Desenvolvimento Econômico,
Indústria, Comércio e Servi-
ços, Fernanda Curdi, ressalta
que a indústria fluminense se-
gue em ritmo de crescimento.

“Enquanto a maioria dos
estados pesquisados pelo IB-
GE apresenta retração na ati-
vidade industrial – na compa-
ração com junho de 2024, o se-
tor industrial recuou 1,3%,
com taxas negativas em sete
das 18 unidades da federação
pesquisadas – o Rio de Janeiro
mantém trajetória de cresci-
mento e apresenta resultados
mais robustos do que a média
nacional, reforçando sua força
produtiva e capacidade de
atrair investimentos”, desta-
cou Fernanda Curdi.

GENOCÍDIO

Israel mata cinco jornalistas
da Al Jazeera em ataque aéreo
U

m ataque aéreo israe-
lense matou cinco jor-
nalistas da Al Jazeera,

informou a rede nesta segun-
da-feira. O exército de Israel
confirmou que teve como alvo
o jornalista palestino Anas Al-
Sharif, um dos mais importan-
tes na cobertura sobre Gaza,
em um ataque na noite de do-

mingo passado. Israel o acusou
de ser membro da ala militar
do Hamas.

O exército israelense disse
que a avaliação foi baseada em
documentos encontrados em
Gaza, que pareciam mostrar
que Al-Sharif se alistou no gru-
po militante em 2013.

Um porta-voz alegou que o

jornalista da Al Jazeera ainda
estava af i l iado ao Hamas
quando o ataque foi realizado
e se recusou a comentar sobre
outras pessoas mortas no ata-
que.

Al-Sharif mencionou estar
preocupado com sua seguran-
ça nas últ imas semanas,  de
acordo com suas postagens no

X. "Mais uma vez, o porta-voz
do exército israelense lançou
uma campanha de ameaças e
incitação contra mim por cau-
sa do meu trabalho como jor-
nalista na Al Jazeera. Reafirmo:
Eu, Anas Al-Sharif, sou um jor-
nalista sem afiliações políti-
cas", escreveu em uma posta-
gem no mês passado. 

Rio inicia a semana
com 1.162 empregos 

VAGAS

A cidade está com 1.162 va-
gas de emprego abertas. Para
os estreantes, uma boa notícia:
não é exigida qualquer expe-
riência em 537 dessas vagas. A
Prefeitura do Rio divulga, por
meio da Secretaria Municipal
de Trabalho e Renda (SMTE),
uma lista de oportunidades
para diferentes níveis de esco-
laridade, em vários bairros da
cidade.

Nesta semana, há 248 vagas
para operador de telemarke-
ting; 50 para doméstica; 40 para
quem quer trabalhar como ope-
rador ou encarregado em su-
permercado; 20 para mecânico
de frota pesada; 15 para auxiliar
de enfermagem; 5 para analista
de marketing; 1 para auxiliar de
cartório, entre muitas outras
oportunidades. Para pessoas
com deficiência, são 105 vagas
de emprego abertas. Entre elas,
54 para operador de loja; 15 pa-
ra auxiliar de serviços gerais; 12
para coletor; 10 para auxiliar ad-
ministrativo e 5 para operador

de telemarketing.
— O mercado de trabalho

carioca está aquecido. Segundo
dados do Novo Caged, a cidade
do Rio registrou 25.870 novos
postos de trabalho com carteira
assinada de janeiro a junho. E
mais: o setor de serviços conti-
nua sendo o grande protagonis-
ta na geração de empregos na
cidade. Foram 19.125 contrata-
ções em seis meses. Só no mês
de junho, foram criadas 7.649
novas vagas formais — um au-
mento de 18,6% em relação ao
mesmo mês de 2024, quando o
saldo foi de 6.447 postos. Resul-
tados de uma gestão que segue
lutando pela empregabilidade e
por uma economia sólida e
aquecida — afirma o secretário
municipal de Trabalho e Renda,
Manoel Vieira.

Os trabalhadores que quise-
rem cadastrar o currículo no
banco de oportunidades da
SMTE podem acessar, pela in-
ternet, o link https://bit.ly/Ca-
dastro_Emprego_SMTE

Rio Innovation Week: maior
evento de tecnologia da AL 

PIER MAUÁ

O Rio Innovation Week, o
maior encontro de tecnologia,
negócios e criatividade da Amé-
rica Latina, acontece entre os
dias 12 e 15 de agosto, no Pier
Mauá, reunindo iniciativas
transformadoras que moldam o
futuro das cidades e do mercado.
Em meio a painéis, experiências
e conexões globais, a Prefeitura
do Rio, por meio da Riotur e da
Secretaria de Desenvolvimento
Econômico, marca presença
com a Arena No Clima do Rio, lo-
calizada no Armazém 5, com
uma programação que une turis-
mo, negócios, cultura, sustenta-
bilidade e inovação.

Ao longo dos quatro dias, a
Arena será palco de 32 painéis
com a participação de cerca de
70 palestrantes, promovendo de-
bates sobre temas fundamentais
para o desenvolvimento do Rio.
Os assuntos em destaque in-
cluem IA, turismo de negócios,
afroturismo, eventos esportivos e
culturais, cidades inteligentes,
criatividade, sustentabilidade,
marketing de destinos, econo-
mia, inclusão, turismo
LGBTQIAPN+, políticas públicas
e uso de dados no planejamento
turístico. Entre os nomes confir-
mados estão Osmar Lima (secre-
tário Municipal de Desenvolvi-

mento Econômico – SMDE), An-
na Aneliza Lima (CFO Lev Bici-
cletas), Carlos Galvão (Ironman
Brasil), Chris Garman e Clayton
Allen (Eurasia Group), Luiz An-
tonio Simas (historiador), Duda
Magalhães (Dream Factory),
Chicão Bulhões (PRIO), entre
outros representantes do setor
público e privado.

– O Rio Innovation Week esti-
mula parcerias estratégicas, atrai
investimentos e fortalece a ima-
gem do Rio como uma cidade
preparada para liderar transfor-
mações e gerar oportunidades
em diversas áreas do turismo. A
participação da Riotur no evento,
com uma arena própria, curado-
ria de conteúdo – marcando o
lançamento da campanha No
Clima do Rio -, reforça nossa es-
tratégia de consolidar a cidade
como um polo de turismo inteli-
gente, sustentável e criativo. É es-
pecialmente significativo que es-
te evento aconteça aqui, posicio-
nando a cidade no centro das
discussões sobre inovação, ne-
gócios, tecnologia e futuro -, Ber-
nardo Fellows, presidente da
Riotur. Na ocasião, a Riotur lança
a campanha “No Clima do Rio”,
nova estratégia de comunicação
institucional que visa posicionar
e consolidar o Rio.

Trump: encontro com Putin será
para sondar soluções para guerra 
PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, falou
ontem, sobre a reunião marca-
da para sexta-feira com o presi-
dente russo, Vladimir Putin,
afirmando que será "apenas pa-
ra sondar possíveis soluções pa-
ra a guerra da Ucrânia". Trump
destacou que dirá a Putin para
acabar com o conflito e que es-
pera uma discussão "bem cons-
trutiva".

O republicano considerou
"muito respeitoso que Putin vi-
rá ao nosso país e não a um ter-
ceiro lugar" e afirmou que, após
o encontro com o líder russo, a
próxima reunião será com o
presidente ucraniano, Volody-
myr Zelensky.

Trump ainda pretende ligar
para os líderes europeus antes e
depois da conversa com Putin e

manifestou desejo de realizar
uma reunião trilateral com Ze-
lensky e Putin, "mas vamos ver".

Sobre o conflito na Ucrânia,
Trump afirmou que "haverá al-
gumas trocas e mudanças de
terra para resolver a guerra Rús-
sia-Ucrânia", mas ressaltou que
não compete a ele chegar a um
acordo de cessar-fogo. No en-
tanto, deixou claro seu objetivo:
"quero um cessar-fogo e quero
um bom acordo para as duas
partes"

O presidente disse ainda que
quer "ver o que Putin tem em
mente. Se for justo, passarei pa-
ra Zelensky e líderes europeus".
Sobre a possibilidade de Ze-
lensky participar da reunião,
afirmou que "ele poderia ir, mas
ele tem muitas reuniões".
Trump ainda destacou que sa-
berá se o russo quer acordo "nos
primeiros 2 minutos" e que, ca-

so o conflito termine, "acho que
EUA e Rússia podem voltar a fa-
zer negócio".

Sobre a relação com a China,
Trump evitou comentar se o
prazo para a trégua tarifária,
que se encerra na terça-feira,
poderá ser estendido. "Vamos
ver o que acontece. A China tem
negociado tarifas conosco de
maneira muito boa."

Outro tema abordado foi a
maconha, que está em processo
de reclassificação, segundo ele.
A medida poderia classificar a
substância como uma droga
menos perigosa. Trump afir-
mou que "vamos avaliar e va-
mos olhar para isso e uma deci-
são será tomada nas próximas
semanas", e destacou que a ma-
conha tem propriedades medi-
cinais, mas também pode "fazer
mal para crianças menores, pa-
ra outras pessoas".

NOAA ainda prevê temporada
de furacões no Atlântico 

A Administração Nacional
Oceânica e  Atmosférica
(NOAA, na sigla em inglês) dos
Estados Unidos ainda prevê
que a temporada de furacões
no Atlântico terá atividade aci-
ma do normal, com a expecta-
tiva de 13 a 18 tempestades no-
meadas. Segundo a agência,
dessas tempestades nomea-
das, com ventos de pelo menos
63 quilômetros por hora, de
cinco a nove poderiam se tor-
nar furacões, com ventos de
119 km/h ou mais, incluindo
de dois a cinco grandes fura-
cões com ventos de pelo me-
nos 179 km/h.

A previsão mais recente da
NOAA está, em grande parte,
em l inha com a previsão de
maio, quando estimou entre 13
e 19 tempestades nomeadas e
entre seis  e  10 furacões,  in-
cluindo de três a cinco grandes
furacões.

As estimativas são para toda
a temporada de furacões do
Atlântico, que vai de 1º de ju-
nho a 30 de novembro, e in-
cluem as quatro tempestades
tropicais nomeadas que já se
formaram. A NOAA normal-
mente divulga uma atualiza-
ção de meio de temporada no
início de agosto, após sua pre-
visão de maio.

A administração espera
uma atividade elevada de tem-
pestades tropicais no Atlântico
devido às temperaturas da su-
perfície do mar mais altas do
que a média no Oceano Atlân-
tico tropical e no Mar do Cari-
be, juntamente com uma mon-
ção ativa na África Ocidental.

Além disso, condições co-
nhecidas como ENSO neutro, o
que significa que não há nem
El Niño nem La Niña para in-
fluenciar a atividade, também
são favoráveis para a formação

de tempestades,  af irmou a
agência.

A NOAA disse que a proba-
bilidade de atividade acima do
normal é de 50%. Além disso,
há 35% de chance de uma tem-
porada próxima do normal e
15% de chance de uma tempo-
rada abaixo do normal.

No início de julho, a tem-
pestade tropical Chantal foi a
primeira da temporada a tocar
o solo nos EUA e trouxe ventos
fortes e inundações na Caroli-
na do Norte e na Carolina do
Sul durante o fim de semana
do feriado do Dia da Indepen-
dência.

A empresa privada de me-
teorologia AccuWeather disse
que agora prevê a formação de
três a cinco tempestades no-
meadas em agosto, citando um
aumento da atividade de on-
das tropicais na costa oeste da
África e condições favoráveis.

EUA

Zelensky intensifica diálogo com
líderes próximo a reunião Trump-Putin
PEDRO LIMA/AE

O presidente da Ucrânia, Volo-
dymyr Zelensky, intensificou nos
últimos dias suas conversas di-
plomáticas com líderes mundiais,
buscando apoio e coordenação
para encerrar a guerra contra a
Rússia. Em suas publicações no X,
ele ressaltou que "a comunicação
com parceiros é constante" e que
"estamos coordenando decisões
conjuntas e preparando os próxi-
mos passos alinhados".

Em diálogo com o primeiro-
ministro do Canadá, Mark Car-
ney, Zelensky destacou que "não

podem ser tomadas decisões so-
bre o futuro da Ucrânia sem a par-
ticipação do país", afirmando ain-
da que as sanções contra a Rússia
devem permanecer em vigor e ser
constantemente fortalecidas.

Ele afirmou que "a Rússia
quer apenas ganhar tempo, não
acabar com a guerra", evidencia-
do pelos ataques russos a infraes-
trutura civil.

O presidente dos EUA, Donald
Trump, e o presidente da Rússia,
Vladimir Putin, devem se reunir
na sexta-feira no Alasca para dis-
cutir o tema sem a presença de
Zelensky.

Com o príncipe herdeiro da
Arábia Saudita, Mohammed bin
Salman, o ucraniano destacou a
importância de que a paz seja
duradoura, com garantias de
segurança para a Ucrânia e toda
a Europa. Ele agradeceu o apoio
e anunciou que as equipes
coordenarão esforços e projetos
conjuntos.

Zelensky também falou com o
primeiro-ministro da Índia, Na-
rendra Modi, agradecendo o
apoio às tentativas de paz e aler-
tando para a necessidade de limi-
tar as exportações de energia rus-
sa, em especial petróleo, para re-

duzir a capacidade de financia-
mento da guerra.

Em conversas com líderes eu-
ropeus, Zelensky agradeceu o su-
porte financeiro e militar da Sué-
cia, reafirmando a importância de
"pressionar a Rússia a pôr fim à
guerra que iniciou".

Com a Finlândia, destacou a
cooperação pela segurança co-
mum, enquanto com Espanha,
França,  Dinamarca e  Reino
Unido reforçou a urgência de
uma "paz verdadeira, justa e
duradoura" e a necessidade de
"não aceitar imposições russas
irreais".

GUERRA

INVERNO: Sol e muitas nuvens à tarde.  
À noite não chove.
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Trump avalia
reclassificar
maconha como
droga menos
perigosa

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, estu-
da reclassificar a maconha
como uma droga menos peri-
gosa, informou o The Wall
Street Journal na última sex-
ta-feira.

A medida não legalizaria a
cannabis, mas a transferiria
para a Schedule III (Lista III).
Atualmente, a maconha está
na Schedule I (Lista I), o nível
mais restritivo, ao lado de
substâncias como a heroína.

O republicano comentou
o assunto no início deste
mês, durante um evento be-
neficente em um clube de
golfe em Nova Jersey, cujas
cotas de participação chega-
vam a US$ 1 milhão.

EUA

Ladrões roubam
US$ 7 mil em
bonecos Labubu
de loja nos 
Estados Unidos

Um grupo de ladrões mas-
carados roubou cerca de US$ 7
mil em bonecos Labubu de
uma loja na região de Los An-
geles, nos EUA, na semana pas-
sada, segundo autoridades.

O crime ocorreu em La
Puente, cidade localizada a cer-
ca de 29 km de Los Angeles, in-
formou o Departamento do Xe-
rife do Condado de LA. Os sus-
peitos utilizaram uma cami-
nhonete Toyota Tacoma rou-
bada, que foi recuperada pou-
co depois. A polícia disse que
ainda investiga o caso e não di-
vulgou mais informações. Os
bonecos Labubu são parte da
série de brinquedos colecioná-
veis "The Monsters" criada pelo
artista Kasing Lung, nascido
em Hong Kong, e se tornaram
itens de colecionador. 

LOS ANGELES
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